
ni() rF C•kGCf I ! i• 
rn 

i 

o 

Ano IV—( N.° avulso 20 cts.)—N.<, 220 

Publicaç3o periodica ás quartas-feiras o sabados 

Editor: ARMINDO SOUSA 

Redacção, Administração e Oficinas: Tipogra-

* * fia Fernando Marinho—BARCELOS * * 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO» 

Sabado, 20 de Abril de 1929 

011X 1ÃO 
1131-SIMMANARIO R13:PUBLICANO 

Direcção de MANOEL MARINHO 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 
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FESTAS DAS CRUZES1 

EM 8 ?à •• CELOS 
nos dias 3, 4 e 5 de Mais de ig2g 
 p   IOGRAMA  
DIA 3 

Ao romper da alvorada, unia salva de zi tiros anunciará o co-
mêço das festas, percorrendo as ruas da cidade b das melhores ban-
das de música do norte do pais. 

Ás 11 horas 

Imponente Solenidade Religiosa 
tio magestoso templo do Bom Jesus da Cruz, onde prègará uni dis-
tinto orador sagrado. 

FlEIR'0•. FRANCfl►. 

A mais importante e mais caracteristica feira minhota, verdadeiro 
mostruário da riquesa industrial déste concelho. 

Cirandiosa Larada Mgrícolo e Industrial 
A's 12 horas sairá da Cêrca 

cipais ruas da cidade (vêr 
programa especial) êste im-

ponente e interessante cor-

tejo no qual se incorporarão 
grande número de carros e 

lindos e animados grupos, 
.alusivos á agricultura e in-
dústria do concelho, demons-

trando bem os usos e costu-

raes do povo desta região 
aos seus trabalhos e nas suas 

diversões. 

Todas as bandas abrilhan-
tarão êste grandioso cortejo. 

A' NOITE: 

Escritas 11UMIggOS 
lhares de lumes na parte 
principal da cidade e edifi-
Qios públicos e que êste ano 

terão uma feição inteira-

mente nova. 

com 
mi-

do Hospital, desfilando pelas prin-
o 

À' tarde, pelas 15 horas 

ORILIARÍTE FE4TIV1AIL MA CECA 
UM ®8,$-ITAL 

em que toma parte uma, banda militar, exibindo-se em canções e bai-
lados característicos da região da Beira, e em pavilhão especial, 
um rancho infantil—Rancho do Vapor—composto de 40 crianças 
dos dois sexos, em trages rigorosamente adequados, o quwl será 
acompanhado por uma excelente orquestra, ensaiado pelo Snr. 
Faustino Simões, da Figueira-da-Foz. 

No parque da Misericórdia haverá um «BUFEI> permanente, a 
cargo da -acreditada confeiraria—A MODERNA, desta cidade. 

A' NOITE: Grandioso Festival Nocturno 
no mesmo recinto, com os mesmos números do festival da tarde e 

deslumbrantes iluminações eléctricas, por todo o Parque, estando 
estas a `cargo do hábil iluminador Augusto Correia, da Póvoa-de-

-Varzim e que devem causar 
o, mais maravilhoso efeito. 

Neste festival será quei-
mado vistoso FOGO PRESO 
do afamado pirotécnico Fer-
nandes, de Lanhelas. 

O ponto de refinião e o local mais concorrido da cidade. O Largo da Porta Nova. E' aqui onde 
permanece grande número de automóveis de praça. A fotografia deixa-nos ver distintamente o 
suntuoso templo do Bom 7tsus da Cruz. Este monumento, que oferece motivos de forte admi-
ração, tem a enriquecêl-o duas soberbas imagens por quem os devotos sentem um culto de ele-
vado sentimento religioso. tlma delas é obra prima de raro valor artístico do grande escultor 

italiano, Giuseppe Berardi. 

Lindas ornamentações por toda a cidade. 

FOGOS DO AR 
DE SURPREENDENTE EFEITO 
dos afamados pirotécnicos SILVA & FILHOS 

de Viana do Castelo e outros, 

em competência. 

DIA 4 

um imponentissimo cortejo religioso: 

DIA 5 

Ultimo dia das festas. De 

manhã as mesmas manifes-

tações doe dias anteriores. 

Das 10 às 12 concêrto por 
todas as bandas de música. 

A' TARDE: Poule Mipica 

a que concorrem distintos 

cavaleiros do Porto e 
Braga. 

A's 15 horas FESTIVAL PO-

PULAR no Parque do 
Hospital. 

A's 18 horas sairá da Cole-
giada — Igreja Matriz — 

A Procissão das Cruzes 
com grande número de anjos, caprichosamente vestidos ,. todas ao, eon• 

frarias e eclesiásticos do concelho. 
A Comissão, para maior realce déste. cortejo, convidou as principais 

confrarias das vilae e cidades vizinhas, a fim de tomarem parte 
no mesmo. 

A' NOITE: O clou das Festas 

Mffilico MINI Nocturuo ao Rio. UY8h 

w 

00 

Pela manhã as mesmas manifestações da véspera em que to-

pa ldc s no largo da Porta Nova. 
parte as cinco a A's onze horas concêrto por duas 

Mais de 15 mil lumes distribuídos pelas duas margens dêste poé-
tico Rio. 

Lindo fogo aquático e do ar dos afamaados fogueteiros SILVA & 
FILHOS de Viana- do-Castelo. 



  A. ï:>]P . i--.ZX C> 

OS CAPRICHOS 
DO DESTINO 

`I 

Mas que é;gisto? Que po-
der enigmatico nos domina 
e subjuga nesta hora tão in-
certa? Qud`força estranha 
exerce sobre nós uma diná,- 
mica misteriosa?. 
Vêmos ao longe montes 

altissímos que penetram o 
céo como num desafio, e, ao 
perto, um extensissimo vale 
prenhe de vegetação a mos-
trar um seio ubere duma 
fertilidade que se repete e 
multiplica em produções 
agricolas anóais.` 
De quando em quando, o 

nastro branco das estradas 
serpenteando as serras visi 
nhas; inunda-se duma poei 
ra, intensa que se encastela 
em nuvens opacas, levanta-
da pelo correr` rapido dum 
auto ou de qualquer ca-
mionete que leva, passagei-
ros ',a longa distancia onde-
a civilisação é maior, mas 
a vida é menos tranquila e 
sã. 
Num estreito riacho, a 

garotada brinca nas mar-
gens, organisando esquadras 
com pequeninas embarca-
Oes feitas de, casca . de pi-, 
nheiro, todas presas por uns 
fios de barbante . que lhes 
iníprime direcção segundo 0 
capricho dos dónos. 
'.t. Ao lado uns bois pachor: 
rentos pílcham um aradr: 
cuja relha, rasga'a terra ern 
sulcos fundos que se juntam 
como linhas de papel qua-
driculado. 
Em redôr tudo é vida ani-

mada, espectaculo surpreen-
dente e vistoso com nuances 
maravilhosas entre os re-
flexos que o sól brilhante 
nos oferece rompendo as nu-
vens, que os rios, os prados, 
as serras e os homens rece-

bem com afago carinhoso 
de intimo reconhecimento. 
A obsèssão trágica conti-

nua a dominarmos e não ha 
panorama que, a afugente, 
levando-a pára longe, e tor-
nando-a esquecida. 

Sentindo a impossibilida-
de de nos emanciparmos fe-
chamo nos dentro das bali-
sas que nos forçam ao con-
tinuado raciocinio e obser-
vamos, com pesar, o mun-
do de coisas futuras a avo-
lumar-se corno se, dum so-
nho, visse-Imos sair uma 
montanha formidavelmente 
elevada ou como se assis-
tíssemos á sobre-posição das 
camadas igneas que as la-
vas vulcanicas formam, ás 
vezes, a longas distancias. 

E para que nos havemos 
deYonsumir em luctas in 
collapreensivt>is se a vida é 
tão egrtà. 

Terrivel força oculta. noQ 
ga,lva,nisa com ;estas locu-
brações que tentamos repe-
lir, abrangendo, com a vis. 
ta, os espaços longinquos 
do horisonte a querermo, 
fixar o lindo pa.nora.mat que 
fôrma um circulo de verde 
vegetativo policromado com 
,s variegados tons das ar-
vores eme fiôr, das roseiras 
perfumadas que d(,sfolhaln 
petalas at tpetand.o rr chila 
de bëlesas multicôres. 
A vista, no seu capricho, 

fixa-se, afinal, num retan-
gulo triste, emparedado, ern 
que os ciprestes esguios SE-
destacam como sentinelas 
vigilantes a, guardar os res-
tos de tantas vidas esqueci 
das na mudez dos tumulos. 

Salvara •Naline 

Decreto 16:732 Sujeita ao impos-
to do selo as operações cambiais, 
traspasse e outras. Regula a contes 
são de licenças para ' venda de taba-
co e para uso de acendedores. 

Vai ser publicado um decreto de= 
clarando sem efeito a nomeação de 
Augusto Lobo p,ra chefe da policia 
de Braga. 

Pelo boletirri a.0 13,; sobr,• a si-
tuação semanal do Banco de Portu-
gal, verifica-se que a circulação fidu-
ciária, q.ue, em 27 de Março ultimo. 
era de . 1.851 898.223$00, subiu, em 
3 de Abril a 1.861.869.163$50 es-
tando as reservas metalicas do 
Banco, naquelas datas represen-
tadas, respectivamente, por escudos 
9.754.350$30(5) e 9.699.424$16(5) 

r; 

PESOS G•BBEIOS 
E TELHUM 

Em 1 de Maio próximo é p .s o á 
venda o sêlo de 15 centavos da 
ernq são , «Marquês de Pombal»-, 
obrigatório,, como sobretaxa, nos 
dias 1 a 15 ;de Maio, para todo o 
continente e ilhas. 

Solares e Co••e•tos de 
`PORTUGAL 
—#— 

QO Primeiro de Janeiro» de qquin-
ta-feira passada, na sua secção Sola-
res e Conventos de Portugal, refe-
ria-se e publicava fotogravuras ex-
clusivamente de, Barcelos. 
Os aspectos das fotografias eram 

o Solar dos Pinheiros, P,luurioho, 
Igreja Mntriz, Paços dos Condes e 
Duques de Barcelos e Torre da 
Porta Nova. 

PE••SiBIB•V¡ 
a 

Tribunal da Relação 

do'Porto 

Sessão. de 13 de Abril 

-1)is,fribuiçc7o de processos 

Apelações civis 

Barcelos José Antonio Fernandes 
da Silva e mulher, contra Antonio 
Br:•z Rib,:iro e mulher.-- Juiz, A An-
,lrade; escrivão Araujo. 

,y 

Sessão de 17 do correm:: 
AGRAVOS i. 

Foi elevada a estação a caixa pos Barcelos— Carolina da Costa Arau-
tA das Marinhàs—E;rozende.' jo, contra Autuuiv Barros r!c, F.+ri:+ e 

2 -,jrmr aio  

GRANDE EXPOSIÇÃO ALENW 
Acaba de chegar a esta cidade, em viagem co-

mercial, o maior barateiro, importador dos 
mais finos artigos alemães, que vende ao 
mais baixo preço, nâo havendo neste genero 
quem possa competir. 

Na GRANDE vEXPOSIÇÁO 'ALEMÃ 

encontrarão lindos vestidos de séda e lã, 
cache- coles, almofadões com pinturas ar-
tistieas, colares de pérolas, o que há de 
mais fino, cutelaria do acreditado fabri-
cante Solingen, carteiras, malas para se-
nhora e criança, serviços de mesa, etc 

ARTIGOS DE ALTA NOVIDADE 

Estojo completo para unhas, Esc. 5500. 

Lampadas eléctricas, com 3 côres, 950. 
Wgiiinasde barba, c' m unta dlízia de lá-
minas, pincel, sabão e acessórios, 17•50. 

Vestidos ele séda alemã, garantida, 8500. 
Colares de pérolas massiças a, 10500. 

Visitem,- pois, » E X P O S 1 C X10 A L E M Ã, 

aberta todos os dias tias 10 ás 22 horas, 
n,a Rua Bariona de Freitas, 15 é 17, on-

de encontrarão de tudo e quasi de graça. 

Queni não visitar esta Exposição arrepender-
se-há muito, pois que vende aos preços 

das f•íbricas•;aleuaãs. 

PECHINCHAS— BOM E BARATO 

0 expositor — D. ZAI.ZI3ERG. 

mulher. — Juiz, Brandão; escrivão 
Ferreira. ° 

Barcelos—João Baptista Rodrigues 
Torres, contra o M. P.—Juiz, A 
Soares; escrivão A. Ribeiro. 

Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiencia de 19 de Abril 

gistribuição eive! 

Acção de Divorcio 

Autora— D. Ana Carolina de Sá Os preços dos nossos vinhos tive-

Oliveira, desta cidade. 
Reu—Seu marido Augusto Car-

Joso de Oliveira, de Famalicão, mas 
ausente em parte incerta. 
Ao 1.° oficio—Cardoso 

Acção sumaria 

Autor—Antonio Pereira dos San-
tos, da freguesia dos Arcos, cornar-
^a de Vila Verde. 
Reu—Manoel José Pereira, da fre-

guesia de Chorente, desta comarca. 
Ao 3. 0 oficio—Dr. Cardoso 

o 

batata 15 qt ilos, 12$00; cebolas, 15 
quilos, 9$00; castanha, 15 quilos, 
16$00; ov:.s, duzia, 4$00. 

O imposto camarario cobrado 
nesta feira rendeu 2.793$05. 

Major Menezes Pi-

nheiro 

M CIDMDE  
Entrega de bens cul-

tuais 
O Diario do Governo n.o 83, 1." 

serie, determina a entrega de bens á 
corporação encarregada do culto da 
freguesia de Ouiraz, deste concelho. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Anteru de 
Fria. 

Mercado semanal 
No- mercado semanal efectuado 

+ ite-ontem os preços dos generes 
furam os seguintes: 

Milhos: branco, 16$50, amarelo, 
t6$00, alvo, 25$00; trigo, 25$00; 
f ijãri: miudo, 15$00, branco, 45$00; 
iniarelo, 35$00; amanteigado, 50$;i 

Foi reintegrado no exercito o ma-
j r de infantaria sr. Luiz Gonzaga 
Cardoso Menezes Pinheiro. 

O preço dos vinhos 

ri-ri uma baixa regular. 
. Actualmente compra-se á rasão de 
400$00 e 600$00 cada pipa, respe-
ctivamente velho e novo. 

A experiencia recomenda 

FOX 
e sempre 

FOX 

porque o calçado 

FOX 
é o melhor ern duração e 
elegancia. 

Visitem a exposição 

FOX 
na FOTOGRAFIA SOUCA-
SAUX, ao Campo da, Repu-

blica, 42, onde encontrarão 
os ultirnos modelos para 
Senhora, Homem e criança. 

U PRIMEIRO 

DE VER 

0 atIxibo á verda-

deira imprense republi-

cana constitue hoje o 

primeiro dever de to-

dos os cidadãos com 

fé no progresso da Pá-

tria e no triunfo da De-

mocracia. 

De «A Voz da Justiça 
R 

Tenente-coronel Ame-
rico Olavo 

Deve efectuar-s,.i no dia 27 de 
Maio, no 1.° Tribunal Militar Ter , 
riterial, o julgamento dos responsa-
veis pela morte do tenente-coronel 
Americo Olavo, assassinado por 
ocasião do movimento revoluciona-
rio de Fevereiro de 1927. 

LEGENDAS PE P06TUGAL 
Acabamos de receber ha dias o 

2. ' ,  3.' e 4.0 volumes desta impor-
tantissinia obra historica, trabalho 
incansavel do consagrado e distinto 
escritor Rocha Martins. 
O terceiro volume descreve, duma 

forma muito inteligente, a psrtc 
mais interessantd da historia de B,,r' 
celas. 
Ghamúmos a atenção para o anua' 

cio referente a esta obra, noutro 10* 
tr.,r publica to. 

1 
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Folhetim de «A OPINIÁOa› N.O 48 

ARNALDO GAMA 

0 Sargca[o - Mór do Vilar 
Episodlos da invasão dos francezes em 1809 

°•ï I 

Esteve assim uns poucos de minu-
tos, estorcendo-se na tortura da mais 
viva agonia, sem conseguir dela o 
mais pequeno sinal de vida. Então viu 
erguer de novo Braz de Paiva. Os 
olhos de Luiz Vasques reluziram co-
mo os olhos de uma fera. Empunhou 
de novo a espada, e sem abandonar 
Camila, Citou-o com olhar lampejante 
e os dentes cerrados pela raiva. 
Braz de Paiva ergueu-se pálido e 

ensanguentado, corno cadaver de ho-
mem assassinado. Olhou duas ou trez 
vezes como estonteado em volta de si; 
por fim fixou a vista em Luiz e em 
Camila. A boca encrespou-se-lhe en-
tão cora o seu sorriso de ironia satá-
nica. Caminhou alguns passos para 
eles, e disse, parando: 
—Trégoas, sr. Luiz Vasques de En-

courados, faç mos tréguas por hoje. 
Bem vê que é preciso cuidar dessa 

senhora; de outra sorte póde morier-
nos assim. 
A estas palavras, que pronunciou 

com ironia b,, ni acentuada. parou um 
instante, e depois acresce.;ttou, em voz 
mais baixa e como resp, ndcndo ao 
pensamento que lhe pairava. na cabeça: 
—0 doido teve razão- Era vingan-

ça pobre de mais para mim. Devo vin-
gar-me de outra sorte. Mas emfim, a 
não ser ele... 0 que estava feito, es-
tava feito. Ele mas pagará. 
A estas palavras tomou o chapeu 

desabado, que trouxera na cabeça, e, 
dirigindo-se ao rio com passos ainda 
desiguais, encheu-lhe de agua a copa, 
e voltou para junto de Luiz. 

—Lance-lhe uma pouca de agua no 
rosto,— disse, estendendo o chapeu 
para ele— deve fazel-a tornar a si. 
Luiz Vasques mediu-o de alto abai-

xo com olhar desconfiado e arrogante; 
dep„is su,ieitou a folho da espada de-
baixo tlo joelho que tinha em terra, e 
tomando uma pouca de agua com a 
mão, espargiu-a sobre o rosto de Ca-
mila. 
A linda menina estremeceu violen-

tamente, e depois começou a debater-
se ao de leve, nos braços de Luiz. E3-
te seguia-lhe os moviluentos com um 

olhar cheio de aflição: ao me.,mo pas-
so que Braz de Paiva, curvado um 
pouco para ela e ainda co m o chapeu 
cbeio de agua. 1111. mãos observava 
aquele voltar á vida corri a anciedade 
de querr iee,•ia perder algum objecto 
de grande v,ilor, e av me: mo tempo 
com a ironia cínica e fria de quem 
estuda passo a passo os lances de uma 
agonia em que se revê. 
—Não tarda que volte a si;—disse 

por fim—mas antes que volte, permi-
ta-me que aproveite esta ocasião, em 
que pela última vez podemos conver-
sar sem perigo, para lhe dizer duas 
palavras, que desejo dizer-lhe. 
0 moço morgado relanceou-o com 

tini olhar de profundo desprêsd, e vol-
tou de novo o rosto para Camila. 
—Sor. Luiz Vasques de Encoura-

dos.—continuou Braz de Paiva—con-
vem-me casar com essa senhora, e 
convem-me porque não conheço outra 
nestes arredores, que seja tão rica 
como ela, e que esteja em tão boas 
condições de família para casar comi-
go. 

Luiz Vasques soltou um rugido aba-
fado, e levou maquinalment,A a mão 
ao punho da espada; mas um movi-
mento mais convulso de Carrila fei-o 

de novo esq, 
aproveitava 
ocasião, para ltia 
lhe dirigir a pai: 
—Já vê—con' /r l de Paiva= 

que nestas e' U ser-me-ia 
sempre dificil'o rf(•/n is e proseguir 
na realisação desta ideia. Não sou 
homem para abandonar, por meras 
considerações, qualquer plano que 
formo. Os meios nunca faltam a quem 
quer verdadeiramente e eu quero, e 
não sou dos que param diante da es-
colha dos meios. Comtudo, palavra 
de . cavalheiro, se esta manhã v. s.o 
me tratasse como eu tenho direito a 
ser tratado, não sei o que faria. E' 
muito provavel que tivesse procurado 
em outra parte. Agora ou eu ou 
v. s e... 

—Miseravel l — balbuciou Luiz Vas-
ques, trémulo de colera. 

Braz de Paiva sorriu-se irónicamen-
t.e; e em seguida continuou: 

expediente, de que ha pouco 
quiz tazer uso, era o mais pronto. 

(Continúa) 

Padaria d¢  

S. VICIFENTE 

O proprietário desta acreditada pa-

cioso pãoaria avis e encontra á venda nao público uw= JOSÉ LUIS f I T A S O E M! O A N O A 
a — ( Em frente ao Mercado Municipal) — 

Confeitaria e Pastelaria 
DE 

:•õ ••• D LÁ D 
ANIVFRSARIOS 

Passam: IDe Leixões: 
Amanhã, o do menino Atitonio Dia 2oJ—Vapor inglez aAidau•. 

issr.iJroséh liiinho do Ma tias Macedooe Sro`•o C'a ra o Pará eDia 22—Vapo raualemão «Gene 

Segunda-feira, o do nosso arai- ral Belgrano», para a Madeira. 
go sr. Antonio Ernilio Roriz de Santos, Montevideu e Bu(ln0s 
Azevedo, e o da menina Maria gires. 
Augusta, filhinha do nosso ami- Dia 25—Vapor alernão « Ma-
go sr. José Augusto de Lucena. drid», para Lisboa, 1;adeira, Rio 

Pagueles a sair un mês de. 
Abril 

t Guardam o leito, doentes, o de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
nosso amigo sr. Manoel Ferreira Rio Grande, íllontevideu e Bue 

• noa Aires. 
Lemos. e a ex.-" sr.o 1). Maria Dia 26— Vapor francez «Croix». 
da Conceição de Sousa l iuto, es- para Lisboa, t)akar, Bahia, Rio 

Je Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia °26— Vapor inglez « Hilde-

brand., para Liverpool. 
Dia 29—Vapor francez «Cey-

lan., para Lisboa, Dakar, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia 30—Vapor alemão « La Co-

runa., para o Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

De Lisboa: 
Dia 22—Vapor holandez « lias 

Palmas», Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia 23— Vapor alemão «Gene-

ral Belgrano», Rio de .Janeiro• 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia M—Vapor inglez « Aidan», 

Pará e Manaus. 
Dia 26— Vapor alemão « Ma-

drid., Rio de, Janeiro, Santos, 
Montevideu e Bue[ws Aires. 

Dia 30— Vapor francez eiCroix»,-
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Air1 s. 

Dia 29—Vapor portuguez « Nias• 
sa», Tanger, Malaga, Geuova, 
Port Said, Suez, Aderi, Uindí, 
Tanga, Zanzibar, Daressalarn, 
Porto Amelia, Moçambique. Bei-
ra, Lourenço Marques, Natal 
(Durban) e volta pelo Canal de 
Suez. 

Dia 22— Vapor inglez «Alnte-
da», para Boulogne e Londres. 

Dia 23—Vapor alemão « Cap 
l'olonio», para Ilamburgo. 

Dia 24— Vapor ínglez « Patria», 

ta 
>or, 
ilho 
finto 

5 • C 

Bar" r 

ruo' 
lo, 

tremosa irmã do nosso dedicado 
amigo sr. tenente Antonio de 
Sousa Pinto. 
—Cumprimentamos em aA Opi-

nião» o nosso amigo e assinante 
sr. Manoel Dias de Queiroz, de 
Fragoso. 
—A fim de completar os seus 

,estudos clinicos parte brevemen-
te para Paris o nosso amigo e 
distinto médico sr. dr. Joaquim 
Sá Carneiro. 

Vida M9riCola 
A doença da vinha 

 ?ºf  
Os estragos produzidos pelas gea-

das dos ultimos dias nos vinhedos, 
devem preocupar os viticultores pa-
ra o combate contra o cidio e milho. 

Estes tratamentos são preventivos 
e não curativos e é esta a melhor 
quadra para os mandar fazer, pois, 
no período chuvoso que todos dese-
jam e esperam, ha o grande risco de 
que estas epipoyti:,s apareçam com 
uma enorme virulencia. 
Recomendamos, por isso, aos vi-

ticultores que redobrem de cuida-
dos, fazendo aplicações imediatas de 
enxofre e de calda bordaleza, 

------

Assinem: 

"r LEGENDAS DE PORTUGAL" 
— DE — 

Rocha Martins 
Escritor de rnro talento literário 
e autor de muitos rornonc(ls 

históricos = 

«Legendas de Portugal », :estinam 
se à ciescriçlo dos episódios herói-
cos, das cidades . le Portugal. 
Numa série de 14 volumes eni 38 

episódios as « Legendas de Portugal» 
formarão uma vertia leira sequência 
histórica das geenas dramáticas e pt,-
trfótieas da Ilistória Portuguesa. 

Pedidos á Revista «>9. B. C.• — 
Rua do Alecrim, n.° 65 LISBOA 

HC)Tb,'f, CENTRAL 
Não é uin Ilotel de k1., 
irias é de l .a o tratamento 

para Pro+idenca e New Yoriz. 
Dia 25—Vaporalemã Sairroe» 

Ventaria», para. Vigo. Boulogrw 
a Bremeu. 

Dia 25— Vapor inglez f:Hilde-
brandx, para Liverpool. 

Dia 26— Vapor portuguez «Bes-
•an, paia Hong Kfim,, Macau. 
Shringae, bobe e Volzoama. 
Dia 30— Vapor francez « Provi-

deuce», para Alger, Palermo, Na-
poles, Pireu, Constantinopla, Hai-
fa, Bevrouth, Alexandria e Mar-
-elha. 

Para aprender de tipografia ou 
encadernação, precisam-se de 
aprendizes. 

Falar nesta redacção. 

Nr1É Ludolt de Sousa 
N 

Participa ás suas Ex.maa 

clientes que no dia 25 do 
corrente abre a estaçPo de 
vergo com lindos chapeus 
modelos, para senhora e 
criança. 

lIPiOUZINE 
i!E LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇO*DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIE'r•ARIO 

CARLOS SOUZA 
r  

44' 

,>ç•t 

0 

Aluga-soa preços 
collvidalivos 

Fernanda Rebelo 

 .~ 

Hotel íINflança 
(Sucursal do de Viana do Castelo) 

Bela ocasião 
Uma caixa de papel de, carta com 50 folhas 
  e 50 envelopes   

4$00 
Não perder a ocasião 

K venda na 

Tipografia, Encadernação e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
(Em frente ao Correio Geral) 

Boa Quinta. 
Vende-se a quinta da Ga-

vieira, em S. Verissimo, que 
pertenceu ao falecido tenen-
te-coronel Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite. 
Para informações, falar 

nesta redáção e em Fáo com 
o seu proprietario Mateus 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

RESTAURANTE CENTRAL  
(ARAIV T13•8) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 
+ r qualquer lásco. 

 i®lel► 

ORFEON DE BAflCELOS 
Aviso aos socios 
A Comissão Administrati 

va desta colectividade, err 
sua sessão de 13 do corren-
te, deliberou que as quotalz 
passem a ser de UM ESCU 
DO desde o mez de Março, 
ern diante, em virtude de 
estar instalada r-;m Edificio 
Municipal. 

Barcelos, .15 de, Abril de 
1929. 
A Comitisan Adiui.nislra.tica 

SOCIO GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol• 

vimento Comercio e indus-
tria. 
Nesta redacção se diz. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

«H Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 

caEAoo oE •A•ouAa 
(tilue perceba de pomar, 

precisa-se. Informa esta ri>-
dacçïto..  

QA Opinião» 
PREÇO " ASSINATURA 

Barcelos o Concolho 
Ano 18$00 
aBmoBtrB 9$00 
Trimestre 4$50 

Provmcia 
Aec 2osoo 
Sou,ustio 19$00 

Estrangeiro 
Ana 40$1,0 

S 
T 
Q 

S 
S 

CALENDÁRIO 
)Obra! 1929 

D — 7 1421!2& — 
1 8152229'— 
2 9 16123'30 - 

3 10 17,24 — 411 18125 

5 1.2 19126 
6 13 _ 0;27_ 



1ffinul Estovos Llmitaáa 
+.ate '.iítÁ, a volu»  I A k' A / H 1 .,#` H S ;•J Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

roiisigiiataria fia Vacum Oil Company e ag(,iotc Ford. 
41 

•- Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS LARGO  JOSÉ r 1 G V A 1 S— B A R C E L O S 
A' VENDA NO r• 

Centro de Novïdades 
BARCELOS 

sucuAsais t Avenida Ale ticles pie E'ara e brevenieute 

tinia outra, tambeui em poeto central 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

[NOM MNIN 
Antiga da Calçada 

Director — Joâo Pacheco £tile 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

ASSAPORTF 
 E  

A SAGEN 
PARA 0 ---

Brazil, Prnerica do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

Joio de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (vm frente ,;o Se 
iih,,r da Cruz)—&,: rcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ c,A OPINIAO» é o ,jo., iin1 ch,1 •  IDA R C 
Inaior eYp<ins•todeBarcelos.;'•--  

51 l F•RMACIt C : I; TRr L  
Aulomóvol, FIAT 

— E — 
r•-r4 

Llmoosi 8 b luxo 101 C 
Para serviços 

de aluguer 0 

F. J. da Silva Ferraz 
~IICn-PA RM.kkcl£TJTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exicencias da seiencia 
-•- ----- • — moderna   

EMILIO VINAGRE 0 Produtos quimicos e farmaceuticos de pureza garantida 

GdÁiete de analises clinicas e, comerciais 
Ct4MPO Dd REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

ELOS   

EiIPRE TI LIOS A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios quc 

desejem obter dinheiro em e/ cor-i 
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem; 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda 1620 

Pedidos a 

Farroba Dás, Lio.d a 
Barcelos 

Auto-.12epccradora 

DE 

Rua Manoel Viana 
Em ïrenteao quartel daG.N.Republicana 

BARCELOS 

31ACHADO & E 8 T E V . E' 8 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinainos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIN A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

fornecimento de materiais. 

Polvora ,africana 
para caça e mineis 

ESTANQUEIRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 48 alia 
BARCELOS 

I ac 
Sede em 

L•V•,TA P•RTUGJ AZA r,da 

Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos 

L.. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

0cil azotada 
Glorëto de hotussa 
Fw!fato Tomás   
Nitrato desódio   
8u1 Puto de aneónio 
Sulfalo de cobre   

COYYI. 

» 
is (i w °lo 
SU a 5t) o¡o 

ix l̂0 
lei °7 

:>) a 2:2 e70 
010 

Preços sem`competencia e percentagens garantidas 

N . 13. — Este armaz.•m encontra-se aberto todas as quintas-feir,'s e 
os restúntes dias uteis ìrrigir-se á casa M. A. CoutiohJ & Filli s, l,s 
ta cidade. 

REPUBLICANOS-- Assinai 

e divulgai « tk OPINIÃO» 

AU OMOVEIS 

LIMOUSI N E DE LUM) 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

(kuereis dinheil-o? -•  

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a •180$00, meios a J0$U0, 
quartos a 15400, decimos a 
18«00, vigessimos a 9$00,e cau-
telas a woo. 

Pelo correio niais $80 para 
1CIZisto. 
Atende todos os pedidos tia 

Provincia. 

SEMPItA, 5l)R'['I:S GItANDA;S 

19gc•cla Vcloso 
(E;ni frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL. ARGEN-

TINA, URUGUAI, 

CUBA, AME111CA DO 

NORTE, rBANÇA, 
BELGIGA, AP'ItICA, ete. 

i 

TRABALHOS 

1GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. Ir 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13 A H C E L O S 

tf 

ti 

st 
Af 

rc 
c< 
ti. 
to 
si 
fr 
pc 

de 
de gu 
to. 
afi 
1  
foi 
mc 
plc 
an 
ve 
1 

sai 
do 
Ca,t 

gu< 
ma 
da 

I 
que 
uni 
dev 
Culr 
yen 
tin 
Mui 
da 

E 


